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FACULDADE SALESIANA
DOM BOSCO



PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU


CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM PROJETO DE ENSINO RELIGIOSO ESCOLAR

MANAUS – AMAZONAS
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1. 1  IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO:  ENSINO RELIGIOSO ESCOLAR
 
1.2  ÁREA DO CONHECIMENTO: EDUCAÇÃO
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Promover o Desenvolvimento Integral da Pessoa Humana e do Patrimônio Cultural da Sociedade por meio da Produção e Difusão do Conhecimento e do Compromisso Ético e Político com a Região Amazônica.
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A Faculdade Salesiana Dom Bosco é mantida pela Inspetoria Missionária da Amazônia, que integra a comunidade religiosa católica Congregação Salesiana, fundada por Dom Bosco em 1859. A Congregação Salesiana possui um Conselho Geral em Roma e 84 (oitenta e quatro) Circunscrições Jurídicas, denominadas Inspetorias, disseminadas por todos os continentes, em 123 (cento e vinte e três) países.




Em 1938, a fundação do Sonada Salesian College, na Índia, constituiu-se na primeira inserção da Congregação Salesiana no ensino superior. Hoje, a Congregação conta com 43 Instituições Universitárias Salesianas no mundo, 30 delas nas Américas e no Brasil.



As atividades de ensino superior salesianas no Brasil tiveram início com a Faculdade de Ciências Administrativas e Contábeis de São Paulo, em 1939. Hoje, no Brasil, entre as Instituições Salesianas de Educação Superior, incluem-se: Faculdade Salesiana de Vitória, Faculdade Dom Bosco (Porto Alegre), Faculdade Salesiana do Nordeste – FASNE (Recife), Instituto Salesiano de Filosofia (Recife), Universidade Católica Dom Bosco - UCDB (Campo Grande), Universidade Católica de Brasília (UCB), Centro UNISAL –Campus Coração de Jesus (São Paulo), Centro UNISAL – Campus Santa Teresinha (São Paulo), Centro UNISAL – Campus Liceu Salesiano (Campinas), Centro UNISAL – Campus São José (Campinas), Centro UNISAL – Unidade Americana, Centro UNISAL – Unidade Lorena, Faculdade “Auxilium” de Filosofia, Ciências e Letras – FAL (Lins-SP), Unisalesiano (Lins-SP), Faculdades Católicas Salesianas (Araçatuba-SP), Faculdade Salesiana Dom Bosco

– FSDB (Manaus). 




A Faculdade Salesiana Dom Bosco fundada em 2000 e credenciada pela portaria 1.166/ 2002/MEC é filial da Inspetoria Salesiana Missionária da Amazônia que atua na área educacional desde 1921, especificamente no nível de Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação Profissionalizante e Missões Indígenas. Busca consolidar-se sob a perspectiva de se tornar centro referencial de Ensino Superior na Região Amazônica, voltado para as necessidades do desenvolvimento local, segundo o sistema educacional vivida pela Instituição Mantenedora, nesses quase cem anos de atuação na formação educacional dos jovens amazônidas.



O Programa de Cursos de Pós-Graduação a FSDB, desde 2004, visando consolidar sua integração junto à comunidade para a qual se destina, oferece à sociedade manauara, em especial aos profissionais e aos recém-graduados, os cursos de especialização Lato Sensu, com relevância no enriquecimento da especialização destinada à produção e a socialização do conhecimento para os pós-graduandos. 



A FSDB, observadas as finalidades da educação superior, definidas no art. 43 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, tem ainda por finalidade enriquecer a sociedade com um número crescente de cidadãos comprometidos com a sua transformação estrutural para que se: Construa maior igualdade de partilha e de justiça dentro de uma dimensão cristã; Busque uma sociedade livre, democrática e participativa e superem as discriminações na construção de uma convivência pluralista.

[image: image7]


Já não é possível pensar em educação de qualidade que não contemple a dimensão religiosa do ser humano, essa dimensão que, muitas vezes, é confundida com ensino da religião / catequese ou proselitismo religioso.



Com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) o Ensino Religioso marca um fato histórico na educação brasileira: pela primeira vez, pessoas de várias tradições religiosas, enquanto educadores conseguiram juntos encontrar o que há de comum numa proposta educacional que tem como objeto o Transcendente.


Como os PCNs do Ensino Religioso compreendem a sistematização do fenômeno religioso a partir das raízes das tradições religiosas: orientais, ocidentais e africanas, há necessidade de um profissional de educação sensível à pluralidade e consciente da complexidade sócio-cultural da questão religiosa, e que garanta a liberdade do educando, sem proselitismos e/ou catequização. É premente o avanço de aspirações e práticas pluralistas de cunho universal, buscando o sentido para uma vida integral (bio-psico-social e religiosa).


Assim como para todas as áreas, a política dos PCN pressupõe a elaboração ou revisão dos currículos e a respectiva formação/capacitação do quadro do magistério, os PCNs do Ensino Religioso em sua implantação necessitam responder, mesmo que em caráter emergencial, a esta situação de urgência. A formação  de educadores para trabalhar com este componente curricular precisa de uma atenção  especial. 



Neste sentido, conforme o Conselho de Ensino Religioso do Amazonas, - CONER-AM – pela Proposta do Perfil do Professor de Ensino Religioso, considerando a nova redação do artigo 33 da LDB que estabelece o Ensino Religioso Escolar na categoria de disciplina integrante da formação do cidadão esclarecendo de vez o seu papel e sua importância na educação e seja preservada a diversidade cultural e religiosa do Brasil; a importância da sistematização do Ensino Religioso Escolar como disciplina escolar que não seja doutrinação religiosa e não se confunda com o ensino de uma  ou mais religiões; a necessidade de se implementar ou implantar o Ensino Religioso Escolar conforme a legislação em vigor; a política dos PCNs que indicou a construção dos Parâmetros Curriculares para o Ensino Religioso, pressupondo a respectiva formação/capacitação do professor desta área; as questões relativas ao perfil profissional do professor de Ensino Religioso Escolar e as diversas interpretações existentes sobre a formação de professores e necessidade de que o Ensino Religioso Escolar seja ministrado por profissionais de formação adequada ao desempenho de sua ação educativa, uma vez que o conhecimento religioso para o estudo do fenômeno religioso na escola situa-se na complexidade da questão religiosa na pluralidade brasileira; o que estabelecem os parágrafos 1º e 2º da Lei Federal 9475/97 e Parecer 97/99-CNE, aprovada em 06 de abril de 1999 no Conselho Nacional de Educação, delegando aos sistemas ensino a responsabilidade de regulamentar os procedimentos para a definição dos conteúdos do Ensino religioso.



Esta proposta visa contribuir para formação do quadro dos profissionais de educação que atuam ou pretendem atuar na área do Ensino Religioso e desencadear um processo de formação mais sistemático e efetivo frente às urgências atuais.
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OBJETIVO GERAL:
Formar profissionais de Educação no Ensino Religioso Escolar com competência teórico-metodológica para atuarem de maneira crítica e reflexiva o fenômeno religioso.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
· Oferecer ao profissional do Ensino Religioso Escolar referencial teórico e metodológico que possibilite a análise e a interpretação crítica e consciente do fenômeno religioso;

· Analisar o fenômeno religioso a partir das experiências religiosas percebidas no contexto histórico, sócio e cultural do Brasil e da região amazônica;

· Subsidiar o profissional com metodologias adequadas para favorecer nos educandos o desenvolvimento de atitudes de respeito diante das diversas tradições religiosas;

· Capacitar o profissional da educação para que desenvolva uma prática pedagógica conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Religioso;

· Proporcionar ao profissional de Ensino Religioso Escolar o desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes adequadas ao pleno exercício pedagógico do componente curricular de Ensino Religioso Escolar.
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Profissionais de nível superior das diversas áreas do conhecimento, com atuação ou interesse direto no Ensino Religioso Escolar.
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O curso foi concebido para atender as necessidades presentes do acadêmico, em visto de carências de mão-de-obra especializado técnica. O programa inova ao propor a prática de procedimentos previstos nas atividades específicos da especialização, fato, não presente nos cursos similares existente na cidade de Manaus, tanto de graduação quanto de Pós-graduação.
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A coordenação será exercida pela professora Fernanda Cristina Melo Pereira, regime CLT, com dedicação de 40h, Mestre em Gestão Educacional pela Universidade Politécnica Salesiana do Equador, Especialista em Gestão de Planejamento em Políticas Públicas, e Educador Social pela Universidade Católica de Brasília, graduada em Serviço Social, cursando Graduação em Língua Portuguesa na Universidade Federal do Amazonas. Professora de Graduação e Pós-graduação da Faculdade Salesiana Dom Bosco, com experiência em processos de gestão. 



Trabalha como Assistente Social nas Obras Sociais do Aleixo com Ensino Regular da Educação Infantil.
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Carga Horária é de 390 horas, já inclusas as atividades práticas, as atividades individuais e 30 horas do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 
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O curso oferece 50 (cinquenta) vagas, sendo as aulas presenciais, com duração de 18 meses. As aulas serão na sede da FSDB, aos sábados, de 8h às 14h, e em datas especiais poderão ocorrer alterações de dia e horário conforme necessidade de prosseguimento do cronograma de aulas.
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MÓDULO I
COMPONENTE CURRICULAR: ENSINO RELIGIOSO: UM SER DE BUSCAS OU EM BUSCA – C.H. 20
EMENTA: O lugar do Homem no mundo. O Homem e o sentimento religioso. A experiência religiosa e as primeiras formas de relacionar-se com o sagrado e com o mundo. A busca de sentido e a experiência religiosa.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BELLO, Ângela Ales. Culturas e Religiões: uma leitura fenomenológica. São Paulo: EDUSC, 1998.

HERMANN, Jacqueline. História das Religiões e Religiosidades. In: CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo (org.). Domínios da História: ensaios de teoria Metodologia. Campos, Rio de Janeiro, 1997.

SANCHES, Wagner. Como a Religião se organiza. São Paulo: Paulinas, 2006.

REFERÊNCIA COMPLEMENTAR
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda, MARTINS, Maria Helena Pires. Temas de filosofia.  São Paulo: Moderna, 2009.

BELLO, Ângela Ales. Culturas e Religiões: uma leitura fenomenológica. São Paulo: EDUSC, 1998.

​​​​​​​​​​​​​​​​
GIL, Antônio Carlos. Didática do Ensino Superior. São Paulo: Atlas, 2006.
HERMANN, Jacqueline. História das Religiões e Religiosidades. In: CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo (org.). Domínios da História: ensaios de teoria Metodologia. Campos, Rio de Janeiro, 1997.
MACHADO, NILSON I. Epistemologia e Didática: as concepções de conhecimento e a prática docente. São Paulo: Cortez, 2005.
COMPONENTE CURRICULAR: DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA – C. H. 30h

EMENTA: Universidade no mundo e no Brasil. Funções da Universidade: Pesquisa, ensino e extensão. A função da universidade no mundo do trabalho. Didática do Ensino Superior como componente diretor do processo de ensino-aprendizagem. Técnicas e métodos de ensino. Estratégias de ensino-aprendizagem. O professor como orientador do processo. Elementos e processos de avaliação no ensino superior.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
MASSETO, Marcos T. O professor universitário em sala de aula. São Paulo: Autores Associados, 2006.
PIMENTA, Selma G. (Org.). Docência no ensino superior. São Paulo: Cortez, 2002.

SOARES, Sandra Regina; CUNHA, Maria Isabel da. Formação do professor: a docência universitária em busca de legitimidade. Salvador: EDUFBA, 2010. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
CUNHA, Maria Isabel da (Org.). Pedagogia universitária: energias emancipatórias em tempos neoliberais. Araraquara: Junqueira & Marin, 2006. 

GIL, Antônio Carlos. Didática do Ensino Superior. São Paulo: Atlas, 2006.
MACHADO, NILSON I. Epistemologia e Didática: as concepções de conhecimento e a prática docente. São Paulo: Cortez, 2005. 

MANCEBO, Deise; FÁVERO, Maria de Lourdes de Albuquerque. (Orgs.). Universidade: Políticas, avaliação e trabalho docente. São Paulo: Cortez, 2004.

OLIVEIRA, Maria Rita Neto Sales (org). Didática: ruptura, compromisso e pesquisa. Campinas: Papirus, 2009.
COMPONENTE CURRICULAR: ÉTICA E EDUCAÇÃO – C. H. 30h
EMENTA: Conceituação de ética e moral. Moral individual e moral social. A exigência ética da educação. Concepções ético-filosóficas e implicações educativas. Axiologia e educação. Ética e políticas educacionais. Ética e gestão. A ética do educador.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

GÓMEZ, EMILIANO. Liderança Ética: um desafio do nosso tempo. São Paulo: Planeta do Brasil, 2005. 

SÁNCHEZ, Adolfo Vásquez. Ética. 29. ed. Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda, MARTINS, Maria Helena Pires. Temas de filosofia.  São Paulo: Moderna, 2009.

BOFF, Leonardo. Ética e moral: a busca dos fundamentos.  Petrópolis: Vozes, 2003 .

GHEDIN, Evandro Luiz Almeida; BARRADAS, Raimundo de Jesus; TEIXEIRA, Neylanne Aracelli; DALLA VECCHIA, Davi Denis. Ética e formação de professores. Manaus: Raphaela, 2008. 

OLIVEIRA, Manfredo Araújo de. Desafios éticos da globalização. 2.ed. São Paulo: Paulinas, 2002.

TOSI, Giuseppe (Org). Direitos humanos: história, teoria e prática. João Pessoa: Editora Universitária UFPB, 2009.
COMPONENTE CURRICULAR: METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTIFICA – C.H. 30h
Ementa: Definição de Pesquisa. Fundamentos epistemológicos da pesquisa. As concepções que norteiam a pesquisa. Abordagem qualitativa e quantitativa em educação. Tipos, Técnicas e instrumentos de Pesquisa. Projeto de pesquisa e etapas da investigação científica. Formas de apresentação do trabalho Científico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa em ciências humanas e sociais. 8.ed. São Paulo:  Cortez, 2006.

PEREIRA, José Matias. Manual de metodologia da pesquisa científica. São Paulo: Atlas, 2010.

SANTOS, Antonio Raimundo. Metodologia científica: a construção do conhecimento. 7. ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith e GEWANDSZNADJER. (Orgs.). O método nas ciências naturais e sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. 2.ed. São Paulo: Thomsom, 2010.

DENZIN, Norman K; Lincoln, Yvonna S. O planejamento da pesquisa qualitativa: teoria e abordagens. 2. ed. Porto Alegre : Artmed, 2007. 

FAZENDA, Ivani (Org.). A pesquisa em educação e as transformações do conhecimento. 9.ed. Campinas: Papirus, 2007. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do Trabalho Científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projetos e relatório; publicações e trabalhos científicos. 7. ed. São Paulo : Atlas, 2007.

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-Ação.14. ed. São Paulo: Cortez, 2005.

MÓDULO II

COMPONENTE CURRICULAR: FENÔMENO RELIGIOSO, RELIGIOSIDADE E RELIGIÃO – CARGA HORÁRIA - 30
EMENTA: O Fenômeno Religioso. Expressões de Religiosidade: diferenças e especificidades das expressões e manifestações culturais religiosas. A Religião: doutrina, dogma e rituais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ALVES, Luís Alberto Sousa, JUNQUEIRA, Sérgio Rogério Azevedo. (Org). Educação Religiosa: construção de identidade do Ensino Religioso e da Pastoral Escolar. Curitiba: Champagnat, 2002.

NASSER, Maria Celina. O Uso dos Símbolos. São Paulo: Paulinas, 2006.

ZILLES, Urbano. Filosofia da Religião. São Paulo: Paulinas, 2004.

REFERÊNCIA COMPLEMENTAR
BRUNNER-TRAUT, Emma (org). Os Fundadores das Grandes Religiões: Akhenaton, Zaratustra, Moisés, Jesus, Mani, Maomé, Buda, Confúcio, Lao-Tse. Petrópolis, RJ: Vozes. 1994.
BOWKER, J. Para entender as religiões. São Paulo: Ática, 2010.
DURAND, Jean-Paul. Instituições Religiosas: Judaísmo, Catolicismo, islamismo e igrejas saídas da reforma. São Paulo: Paulinas. 2003.

IVAN, Manoel. História das Religiões. São Paulo: Paulinas, 2005.

VILHENA, Maria Ângela. Ritos. São Paulo: Paulinas, 2005.

COMPONENTE CURRICULAR: AS TRADIÇÕES RELIGIOSAS - CARGA HORÁRIA – 30
EMENTA: As grandes Tradições Religiosas: Politeísmo, Monoteísmo, Judaísmo, Islamismo, Budismo, Xamanismo, Cristianismo, Protestantismo e Igrejas Pentecostais e Religiões de origem Africanas. Os textos sagrados e os valores religiosos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BULFINCH, Thomas. O Livro de Ouro da Mitologia: histórias de deuses e heróis. Rio de Janeiro: Ediouro, 2006.

FIZZOTTI, Eugenio. Verso uma psicologia della Religione. Problemi e protagonisti. Turim: ElleDiCi, 1992.

HOORNAERT, Eduardo. História da Igreja no Brasil: ensaio de interpretação a partir do povo. Tomo II/1 (primeira época) Petrópolis, RJ:Vozes, 1992.

REFERÊNCIA COMPLEMENTAR
FONAPER. Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino religioso. São Paulo: Ave Maria,1997

GRÜEN, Wolfgang. O Ensino Religioso na Escola. Petrópolis: Vozes, 1995.

PASSOS, João Décio. Ensino Religioso: Construção de uma proposta. São Paulo: Paulinas, 2007. 

ROMANELLI, Otaiza Oliveira. História da Educação no Brasil. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001.

SENA, Luzia (org). Ensino Religioso e Formação Docente. São Paulo: Paulinas, 2006.

COMPONENTE CURRICULAR:  RELIGIOSIDADE, INDIVÍDUO E SOCIEDADE – CARGA HORÁRIA – 30 
EMENTA: A religião nas sociedades modernas. Função Social da Religião. As dimensões do comportamento religioso. Critérios de leitura e interpretação do comportamento religioso (intencionalidade, integralidade, dinamicidade e significado cultural). O desenvolvimento da religiosidade. Ética e Religião.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
DURKHEIM, E. As Formas Elementares da Vida Religiosa. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

LIBANIO, João Batista. Igreja Contemporânea: encontro com a modernidade. São Paulo: Loyola, 2000.

SILVA, Eliane Moura da. Estudos de Religião para um novo milênio. In: KARNAL, Leandro (org). História na Sala de Aula: conceitos, práticas e propostas.
REFERÊNCIA COMPLEMENTAR
BEOZZO, José Oscar (coord.) História Geral da Igreja na América Latina – tomo II/2,            Históriada Igreja no Brasil (segunda época – Séc. XIX. Vozes, Petrópolis, rio de Janeiro, 1992.

HOORNAERT, Eduardo. História da Igreja no Brasil: ensaio de interpretação a partir do povo. Tomo II/1 (primeira época) Petrópolis, RJ: Vozes, 1992.

MAUÉS, Raimundo Heraldo. Padres, Pajés, Santos e Festas: catolicismo popular e controle eclesiástico. Belém: Cejup, 1995.

WILSON, B.R. Religione nel mondo contemporâneo. Bologna: Il Mulino, 1995.

XAVIER, Mateus Geraldo. Contribuição do Ensino Religioso no acesso à fé. São Paulo: Loyola, 2006.
COMPONENTE CURRICULAR: CONTEXTO HISTÓRICO-CULTURAL DO ENSINO RELIGIOSO NO BRASIL – CARGA HORÁRIA – 20 
Ementa: Padroado e Regalismo. A República e os caminhos do Ensino Religioso. Confessionalidade, experiência interconfessional e ecumenismo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

AZZI, Riolando. História da Igreja no Brasil: ensaio de interpretação a partir do povo. Tomo II/3 (terceira época) 1930-1964. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.

BEOZZO, José Oscar (coord.). História Geral da Igreja na América Latina – Tomo II/2, História da Igreja no Brasil: Segunda Época – Século XIX. Vozes, Petrópolis, Rio de Janeiro, 1992.

HOORNAERT, Eduardo. História da Igreja no Brasil: ensaio de interpretação a partir do povo. Tomo II/1 (primeira época). Petrópolis, RJ: Vozes, 1992.

REFERÊNCIA COMPLEMENTAR:

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Brasília: Editora da UnB, 1999.

ADORNO, Theodor W. Educação e emancipação. 2 Ed. São Paulo: Paz e Terra, 2000.

BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Campos, 1997.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2009.

ROMANELLI, Otaiza Oliveira. História da Educação no Brasil. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001.
COMPONENTE CURRICULAR: SEMINÁRIO DE PESQUISA – C.H. 30h
EMENTA: Os elementos estruturantes do Projeto de Pesquisa. O Tema e o Problema de Pesquisa. A definição dos objetivos. Indicação da relevância e atualidade da pesquisa. Seleção e análise da literatura especializada. A Construção dos procedimentos teórico-metodológicos. A elaboração do instrumental para operacionalização da pesquisa. Coleta, organização, análise dos dados coletados e divulgação dos resultados. Indicação da contribuição da pesquisa. Cronograma, orçamento e referências.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
LAKATOS, Eva Maria & MARCONI, Maria de A. Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

PEREIRA, José Matias. Manual de metodologia da pesquisa científica. São Paulo: Atlas, 2010.

TRIVIÑOS, Augusto N. S.. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. 14 ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
CIAVATTA, Maria; ALVES, Nilda (ORGs.). A leitura de imagens na pesquisa social: história, comunicação e educação. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

DENZIN, Norman K; Lincoln, Yvonna S. O planejamento da pesquisa qualitativa: teoria e abordagens. 2. ed. Porto Alegre : Artmed, 2007. 

FAZENDA, Ivani (Org.). Novos enfoques da pesquisa educacional. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2009.

PEREIRA, Julio Emilio Diniz; ZEICHNER, Kenneth M. A pesquisa na formação e no trabalho docente. Belo Horizonte: Thomson, 2006. 

SANTOS, Antônio Raimundo. Metodologia científica: a construção do conhecimento. 7. ed. Rio de Janeiro: Lamparina, 2007. 

MÓDULO III
COMPONENTE CURRICULAR: NOVOS MOVIMENTOS RELIGIOSOS – CARGA HORÁRIA 30 

EMENTA: Os novos movimentos religiosos: suas manifestações, expressões e sua relação com ideologias atuais. O contexto pós-moderno e as novas expressões religiosas. Subjetividade, subjetivismo e religião. O sentido da afiliação religiosa na atualidade. Os processos de (des) institucionalização da religião.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
AZZI, Riolando. História da Igreja no Brasil: ensaio de interpretação a partir do povo. Tomo II/3 (terceira época) 1930-1964. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.

BEOZZO, José Oscar (coord.). História Geral da Igreja na América Latina – Tomo II/2, História da Igreja no Brasil: Segunda Época – Século XIX. Vozes, Petrópolis, Rio de Janeiro, 1992.

HOORNAERT, Eduardo. História da Igreja no Brasil: ensaio de interpretação a partir do povo. Tomo II/1 (primeira época). Petrópolis, RJ: Vozes, 1992.

REFERÊNCIA COMPLEMENTAR
BOFF, L. Ecologia, mundialização espiritualidade. São Paulo: Ática, 2003.

MAUÉS, Raimundo Heraldo. Padres, Pajés, Santos e Festas: catolicismo popular e controle eclesiástico. Belém: Cejup, 1995. 

REMOND, René (org.). As Grandes Descobertas do Cristianismo. São Paulo: Loyola, 2005.

Referencial Curricular Nacionais Ensino Religioso – FONAPER – Fórum Nacional Permanente do Ensino Religioso. – São Paulo: Mundo Mirim, 2009.

SOARES, Elisângela S. Maciel. Igreja de Manaus: porção da Igreja Universal - a Diocese de Manaus Vivenciando a Romanização (1892-1926). Dissertação de Mestrado: UFAM, 2008.
COMPONENTE CURRICULAR:  ENSINO RELIGIOSO: PROBLEMÁTICAS E MODELOS, MEDIAÇÕES EPISTEMOLÓGICAS E FINALIDADES PEDAGÓGICAS – C.H. 30

EMENTA: Modelos Epistemológicos possíveis para o Ensino Religioso. A finalidade do Ensino Religioso Escolar. A formação do docente para o Ensino Religioso Escolar. Ensino Religioso Escolar e ciclos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FONAPER. Parâmetros Curriculares do Ensino Religioso. Editora Ave Maria, 8 Ed.

OLIVEIRA, Lílian Blanck de. [et al.]. Ensino Religioso: no ensino fundamental. São Paulo: Cortez, 2007.

PASSOS, João Décio. Ensino Religioso: construção de uma proposta. São Paulo: Paulinas, 2007.

REFERÊNCIA COMPLEMENTAR
BOWKER, J. Para entender as religiões. São Paulo: Ática, 2009.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 1996.
GALVÃO, Eduardo. A vida religiosa do caboclo da Amazônia. Boletim do Museu  Nacional, N.s., Antropologia, n. 15, 2004.
PRIETO, José Manuel. Ética del docente. Lãs, Roma. 2010.CAVALCANTI, Maria Laura. O mundo Insível: Cosmologia, Sistema Ritual e Noção de Pessoa no Espiritismo. Rio de Janeiro: Zahar, 2003.
SENA, Luiza. Ensino Religioso e Formação Docente. São Paulo: Paulinas 2006.

COMPONENTE CURRICULAR: RELIGIOSIDADE E RELIGIÃO NO AMAZONAS – CARGA HORÁRIA- 20

EMENTA: Experiências religiosas diferenciadas no Amazonas. Religiões de base Africanas, Xamanismo, Pajelança, benzedeiros e curandeiros. A presença do Cristianismo e do Pentecostalismo no Amazonas.

REFERÊNCIA BÁSICA
CAMPOS, Leonildo Silveira. Os novos Movimentos Religiosos (NMR) no Brasil analisados a partir da perspectiva da Teologia de Paul Tillich. Petropolis, RJ: Vozes, 2012. 

BERGER, Peter e LUCKMANN, Thomas. Modernidade, pluralismo e crise de sentido: a orientação do homem moderno, Petrópolis, Vozes, 2004. 

BITTENCOURT FILHO, José. Matriz religiosa brasileira: religiosidade e mudança social, Petrópolis, Vozes-Koinonia, 2003.

REFERÊNCIA COMPLEMENTAR
CNBB. A Igreja Católica diante do pluralismo religioso no Brasil. Volumes I, II e III, São Paulo, Paulinas, 1991, 1993 e 1994 (Coleção Estudos da CNBB, volumes 62, 69 e 71). 

LEITE FILHO, Tácito da Gama. Heresias, seitas e denominações – O fenômeno dos movimentos religiosos. 2 ed. Rio de Janeiro, JUERP, 2010. 

LOWMAN, Joseph. Dominando as técnicas de ensino. São Paulo: Atlas, 2007.

LÍDIA Maria. Filosofia em sala de aula: teoria e prática para o ensino médio. Campinas: Autores Associados, 2009.
MARTELLI, Stefano. A religião na sociedade pós-moderna. São Paulo: Paulinas, 
2000. 

COMPONENTE CURRICULAR: DIDÁTICA DO ENSINO RELIGIOSO - CARGA HORÁRIA -30

EMENTA: Metodologia do Ensino Religioso Escolar. Planos de Ensino, Plano de Unidade e Plano de Aula. Disciplinariedade, transversalidade e interdisciplinaridade. O cotidiano do Ensino Religioso na sala de aula.  Desenvolvimento das competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) do professor de Ensino Religioso Escolar e suas decorrências. A busca pelo diálogo, compreensão e tolerância religiosa.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
MASSETO, Marcos T. O professor universitário em sala de aula. São Paulo: Autores Associados, 2006.

PIMENTA, Selma G. (Org.). Docência no ensino superior. São Paulo: Cortez, 2002.

SOARES, Sandra Regina; CUNHA, Maria Isabel da. Formação do professor: a docência universitária em busca de legitimidade. Salvador: EDUFBA, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
CUNHA, Maria Isabel da (Org.). Pedagogia universitária: energias emancipatórias em tempos neoliberais. Araraquara: Junqueira & Marin, 2006. 

GIL, Antônio Carlos. Didática do Ensino Superior. São Paulo: Atlas, 2006.
MACHADO, NILSON I. Epistemologia e Didática: as concepções de conhecimento e a prática docente. São Paulo: Cortez, 2005. 

MANCEBO, Deise; FÁVERO, Maria de Lourdes de Albuquerque. (Orgs.). Universidade: Políticas, avaliação e trabalho docente. São Paulo: Cortez, 2004.

OLIVEIRA, Maria Rita Neto Sales (org). Didática: ruptura, compromisso e pesquisa. Campinas: Papirus, 2009.

COMPONENTE CURRICULAR: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – C.H. 30h

Ementa: Articulação entre objeto de estudo e problema. Articulação entre método, abordagem e tipo de pesquisa. Articulação entre as técnicas e instrumentos de pesquisa. A imbricação da revisão de literatura à pesquisa. Análise dos dados. Elaboração individual de artigo científico com base nas exigências normativas preconizadas pela Faculdade Salesiana Dom Bosco.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ANDRÉ, Marli (Org). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 6. ed. São Paulo: Papirus, 2010.

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

LAKATOS, Eva Maria & MARCONI, Maria de A. Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
DENZIN, Norman K; Lincoln, Yvonna S. O planejamento da pesquisa qualitativa: teoria e abordagens. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

FAZENDA, Ivani (Org). A pesquisa em educação e as transformações do conhecimento. 9. ed. Campinas: Papirus, 2007.

GAMBOA. Silvio Sanchez. Pesquisa em educação: métodos e epistemologias. Chapecó: Argos, 2008.

PEREIRA, José Matias. Manual de metodologia da pesquisa científica. São Paulo: Atlas, 2010.

SANTOS, Antônio Raimundo. Metodologia científica: a construção do conhecimento. 7. ed. Rio de Janeiro: Lamparina.
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JOCÉLIA BARBOSA NOGUEIRA - Possui graduação em Pedagogia (1988), é Especialista em Supervisão Educacional (1998) e tem Mestrado em Educação pela Universidade Federal do Amazonas (2000 a 2002). Atualmente é professora substituta da Universidade Federal do Amazonas. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Planejamento na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, em Currículo e Avaliação da Aprendizagem, atuando principalmente nos seguintes temas: formação de professores e interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. É membro da equipe de CEFORT-Centro de Formação, Desenvolvimento da Tecnologia e Prestação de Serviços da Rede Pública de Ensino, com atuação no assessoramento, acompanhamento e avaliação de Projetos Escolares, Projeto Político-Pedagógico e Tutoria na Educação Infantil. Possui experiência nos Cursos de graduação de Pedagogia e Curso de Filosofia e de especialização, trabalhando com os componentes curriculares: Metodologia da Pesquisa Cientifica, Pesquisa e Prática de Psicopedagogia- TCC, Metodologia do Ensino Superior, Metodologia da Pesquisa em Educação, Metodologia da Pesquisa em Saúde, Metodologia da Pesquisa I, Metodologia da Leitura, Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e Pesquisa Prática Pedagógica I e II, Pesquisa e Prática Pedagógica V e VI, Orientação de Trabalhos Conclusão de Cursos:Artigos Científicos, Estágio Supervisionado I, II e III, Estágio Supervisionado Em Gestão da Educação Infantil e Ensino Fundamental, Estágio em Orientação Educacional e Supervisão Escolar no Ensino Básico, Orientação de TCC no Curso de Especialização em Educação Profissional Integrada à Educação de Jovens e Adultos-PROEJA no IFAM.

Davi Denis Dalla Vecchia - Possui graduação em Filosofia pela Faculdade de Filosofia Nossa Senhora da Imaculada Conceição (1995), graduação em Ciências Religiosas pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1990), especialização em Metodologia do Ensino pela Universidade de Passo Fundo (1997), especialização em Juventude pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos (1999) e mestrado em Ciências da Religião pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2003).
César Lobato Brito- Licenciado em Filosofia pela Universidade Católica de Brasília (1999), Bacharel em Ciências da Educação pela Università Pontifícia Salesiana de Roma (1994), Mestrado em Psicologia pela Università Pontifícia Salesiana (1996) e Especialista em Docência do Ensino Superior pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atualmente é Diretor Executivo da Faculdade Salesiana Dom Bosco e professor contratado da Universidade do Estado do Amazonas. Tem experiência de nove anos no Magistério Superior, foi coordenador de curso de psicologia e professor de Filosofia, Ética, Psicologia, Estágio e Pesquisa em cursos de Formação de Professores, de Psicologia e de Administração, além de ser pesquisador do Grupo de Estudo e Pesquisa em Formação de Professores para o Ensino de Ciências na Amazônia da UEA

Mario Bueno Ribeiro - Doutor em Teologia (2009) pela EST-IEPG/RS, Mestre em Ciências da Religião (1996) pela Universidade Metodista de São Paulo/SP e graduado em Teologia (1988) e em Pedagogia (1997) pela Universidade Metodista de São Paulo/SP. Atualmente é professor licenciado do Centro Universitário Metodista IPA em Porto Alegre e professor da Faculdade Salesiana Dom Bosco e Faculdade Boas Novas na cidade de Manaus. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Filosofia e Sociologia da Educação e em Teologia, atuando principalmente nos seguintes temas: educação, teologia, exegese, hermenêutica, religião, conflito religioso, igreja e educação, educação de jovens e adultos e educação e religião.

Ricardo Gonçalves Castro- Possui graduação em Filosofia e Teologia - Missionary Institute of London (1989), mestrado em Ciência da Religião - Katholieke Universiteit Leuven (1990) e doutorado em Teologia das Religiões pela Faculdade de Teologia de Nossa Senhora Assunção (2004). Atualmente é professor do Instituto de Teologia, Pastoral e Ensino Superior da Amazônia. Tem experiência na área de Teologia, com ênfase em Teologia das Religiões, na área de Filosofia, no campo da ética e política, na área de Ciência Social na área de cultura e religiosidade popular. É assessor e coordenador do curso de Ética e Política no SARES - Serviço de Ação, Reflexão e Educação Social, vinculada a UNICAP - Universidade Católica de Pernambuco. É professor de Filosofia e Educação Indígena na Faculdade Salesiana D. Bosco de Manaus

Pe. Cânio Grimaldi- Possui graduação em Licenciatura Plena em Filosofia e Pedagogia pela Faculdade Dom Bosco de Filosofia Ciências e Letras (1980); especialização em Direito Canônico pela Universidade Urberiana (2002); especialização em Arquivistica pela Universidade Gregoriana (2002) e especialização em Metodologia do Ensino Superior pela PUC Minas (1987). Foi Diretor Executivo da Faculdade Salesiana Dom Bosco - - FSDB (2003 a 2005) e Diretor do Centro de Estudos do Comportamento Humano. Desde 2006, exerce a função de Vice-Diretor de Ações Comunitárias da FSDB.

Regina Marieta Teixeira Chagas- Atualmente é diretora do Centro de Formação Profissional Pe. José Anchieta - CEPAN da Secretaria de Estado da Educação e Qualidade do Ensino. É pedagoga habilitada em supervisão escolar. Mestre em Educação. Tem experiência como professora no Ensino Superior na área de Educação nas disciplinas: Planejamento e Avaliação Educacional, Didática e Teoria e Prática da Alfabetização. 
Parte inferior do formulário


[image: image18]


O curso de Especialização em ENSINO RELIGIOSO ESCOLAR está constituído de 13 (treze) componentes curriculares que trabalharão as competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) com base em complexos temáticos que envolvem conceitos, noções e princípios apropriados por uma reflexão crítica numa visão interdisciplinar, tendo, na prática profissional, o elo articulador entre diferentes metodologias que atuarão de forma integrada. 



Assim, a sistemática de avaliação precisa abarcar as informações selecionadas para reflexão em cada etapa do Curso, não só contemplando a diversidade dos componentes curriculares, mas prevendo também a unicidade qualitativa do sentido, ao mesmo tempo convertendo o resultado para a escala quantitativa previsto no regimento da Pós-Graduação. Os mesmos serão desenvolvidos por módulos e ministrados de forma presencial, num período de 18 meses, com carga horária de 390 h/a. O desenvolvimento das aulas ocorrerá conforme a programação específica de cada componente curricular, devendo ser estruturada de modo a permitir uma visão ampla e, ao mesmo tempo, aprofundada das questões fundamentais que permeiam a atual proposta. As aulas serão na sede da FSDB, aos sábados, de 8h às 14h, ou em local e horários determinados pela coordenação, no caso de atividades especiais.



No curso de Especialização, um grupo de professores mestres e doutores trabalham articulados à Coordenação do Curso, com o propósito de, em gestão compartilhada, gerenciarem o curso, na inovação e consolidação do mesmo.
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A interdisciplinaridade surge como uma forma de superar a fragmentação entre as disciplinas e seus conteúdos proporcionando um diálogo entre estas, relacionando-as entre si para a compreensão da realidade no momento de enfrentar os diversos problemas e temas de estudo. A interdisciplinaridade oferece, assim, uma nova postura diante do conhecimento, uma mudança de atitude em busca da compreensão da realidade em sua complexidade.
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As atividades complementares têm por finalidade a seleção e aproveitamento de componentes curriculares, produção e ações que possam proporcionar aos  pós-graduandos uma formação cidadã crítica, capaz de ajudá-los a enfrentar as exigências do mercado de trabalho. As atividades complementares envolvem atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão e estão organizadas em:

· Participação em eventos da própria FSDB: seminários, congressos, wokshops;

· Participação em eventos de outras instituições que trabalham com a temática do curso;

· Atividades de Palestras e Cursos sobre temas de educação para nível superior a serem desenvolvidos pelos próprios pós-graduandos.
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Atualmente existe um laboratório disponível contendo cinquenta microcomputadores, com  processador Dual Core  2.0 MHz,  2 g. de memória RAM, drive de CDROM, gravador de DVD, Monitor LCD 17”, teclado, mouse. As máquinas utilizam o sistema operacional Windows XP, o pacote de escritório Microsoft Office (Word, Excel, Powerpoint e outros utilitários). O Laboratório é equipado também com dois projetores multimídia.




Nas aulas os professores poderão acessar alguns sites da Internet apresentando aos alunos materiais importantes de pesquisa.
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A estrutura física da FSDB é moderna, ampla, segura, arejada, climatizada e limpa. Possui ambientes organizados, bem como planejados para as suas funções, com equipamentos e mobiliários adequados. Consta de espaços como: Salas para Diretoria Executiva e Vice Diretorias e secretários, Coordenações, Recepção, Professores, Reuniões, Tesouraria, Secretaria, Protocolo, Laboratórios de Informática, Laboratórios especializados, Núcleo de Informática Aplicada à Educação, Salas de aula, NAPPs, Ouvidoria, Pastoral Universitária, Biblioteca, Cantina, Banheiros masculinos e femininos, banheiros adaptados e amplo estacionamento. Todos os ambientes possuem estrutura excelente para acolher os professores. 




As instalações da nova sede estão equipadas com rampas de acesso e elevador central, em cada bloco. São oferecidas vagas especiais de estacionamento, além de banheiros adequados a pessoas com deficiência.


Além da sala de professores, a FSDB oferece aos professores atendimento especializado em Informática Educacional, o Núcleo de Informática Educacional (NIED), onde os professores encontrarão espaço especializado com equipamentos e programas atualizados, com quantitativo de equipamentos que favorece o estudo e o planejamento, profissionais para auxiliá-los, capazes de ajudá-los na realização de procedimentos pertinentes à sua atuação profissional.




O curso possuirá adequação dos recursos materiais com a proposta curricular, as salas de aulas terão aparelhos de multimídias em quantidade e qualidade que atendem ao curso. 




O Curso possuirá laboratórios com equipamentos de Informática, contendo computadores em cada laboratório, com quantitativo excelente para atendimento das necessidades do curso. 




A FSDB conserva viva em sua identidade, a visão e a postura cultivada por Dom Bosco, que tinha como princípio norteador de sua prática, estar à frente do progresso, na sua vanguarda, não a reboque, servindo-se de todos os meios que favorecessem a realização de seu trabalho educativo-evangelizador, utilizando-se de todos os recursos que as ciências e o avanço tecnológico dispunham na realização de seu ideal. Fiel a esta inspiração de Dom Bosco, a FSDB procura utilizar-se de tudo que contribua no plano profissional para o melhor desempenho de seus educadores e crescimento de seus acadêmicos, mantendo esforço de contínua atualização, tanto no plano material e técnico quanto no das concepções e teorias pedagógicas.




O acervo da Biblioteca atende plenamente aos programas dos componentes curriculares do curso, em relação aos títulos indicados na bibliografia básica, contribuindo para o desenvolvimento do processo formativo dos acadêmicos. Há espaço para acervo, catalogação, estudo individual, atendimento e estudo em grupos.
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Os interessados deverão possuir diploma de graduação em curso oficialmente reconhecido pelo Ministério da Educação, ou estar cursando o último período, com declaração impressa da instituição onde esteja cursando a graduação com a obrigatoriedade de apresentá-la sempre que for necessário para comprovação. 
Documentos necessários:

· Cópia do Histórico Escolar e Diploma de Graduação (ou declaração de que está cursando o último período);
· Cópia da Cédula de Identidade;
· Cópia do CPF;
· Cópia do Título de Eleitor;
· Duas fotos 3 x 4;
· Cópia do Certificado de Reservista (homens).
· Comprovante de Residência;

· Curriculum Vitae.
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A avaliação do rendimento escolar é feita por Componente Curricular de forma contínua e cumulativa, prevalecendo sempre os aspectos qualitativos sobre os quantitativos. 



Na avaliação do rendimento escolar são considerados a frequência e o aproveitamento escolar. 



A verificação e o registro da frequência são de responsabilidade do professor, e seu controle é feito pela Secretaria.



Os instrumentos de avaliação são os mais diversificados possíveis, ficando a critério do professor a escolha dos mesmos, que devem ser registrados no Plano de Ensino do Componente Curricular e discutidos previamente com os acadêmicos.



A avaliação do rendimento do acadêmico em cada Componente Curricular é feita atribuindo-se uma nota expressa em grau numérico de 0 (zero) a  10  (dez), permitida apenas a fração de uma casa decimal.



O professor deve registrar no sistema e entregar à coordenação, nas datas fixadas no cronograma do curso, devidamente assinados, os registros com as médias no final de cada componente curricular.



O acadêmico que obtiver em qualquer Componente Curricular, média igual ou superior a 6,0 (seis) e frequência mínima de setenta e cinco (75%) por cento nas aulas e demais atividades, será considerado aprovado.



O acadêmico que não atingir o percentual de 75% (setenta e cinco por cento) de frequência da carga horária total de aulas e demais atividades curriculares programadas para cada final do componente curricular é considerado reprovado por falta, independentemente da média que obtiver.



A avaliação discente é analisada, há retorno para os envolvidos debatendo as questões de forma a fazê-los repensar os conteúdos desenvolvidos na sala de aula, considerando os processos e os estilos de aprendizagem. O processo de formação para os acadêmicos contemplará vários aspectos como: articulação coerente entre os planos de ensino e eventos.



Há ainda a avaliação docente e da coordenação, a auto-avaliação e avaliação do componente curricular e da turma de acadêmicos por parte dos professores. Os dados das avaliações discente/ docente/ coordenação, e seu confronto, serão disponibilizados para os envolvidos, além de chefias departamentais e coordenações, em prazo hábil para que ações de correção possam ser estabelecidas. 
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A frequência mínima exigida é de setenta e cinco por cento do total da carga horária. Para o controle de frequência, a FSDB utiliza-se de um sistema próprio denominado ACROPOLY. Desenvolvido na linguagem Clipper e rodando em ambiente DOS, com acesso por rede a um servidor com base de dados. O sistema monitora os controles financeiros, cadastro de alunos e controle de notas. É através desse sistema que serão realizadas as matrículas, registros de notas, elaboração de diários de classe e relatórios para lançamentos de notas e frequência. Este sistema é interligado a página da internet onde o aluno tem acesso as suas notas, frequência e atualização do cadastro. 



A secretaria acadêmica tem como apoio o setor de protocolo que recebe e expede documentos como declarações, certidões e carteiras estudantis. 
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A avaliação final será realizada por meio de um artigo cientifico, como Trabalho de Conclusão de Curso. O início do processo da pesquisa dá-se no componente curricular de Metodologia da Pesquisa Cientifica. No Seminário de Pesquisa, os acadêmicos elaboram o projeto de pesquisa e iniciam o processo de coleta de dados. A finalização da pesquisa e a elaboração do artigo é individual e acompanhada pelo professor orientador no componente Trabalho de Conclusão de Curso. Para a apresentação pública, são organizadas salas temáticas para exposição dos artigos científicos em banner, com participação de professores especializados nas temáticas para avaliação dos trabalhos.  


Desse modo, a pesquisa acaba assumindo uma tríplice dimensão: de um lado, tem a dimensão epistemológica na perspectiva do conhecimento, pois só se conhece construindo o saber, ou seja, praticando a significação dos objetos. De outro lado, assume ainda uma dimensão pedagógica: a perspectiva decorrente de sua relação com a aprendizagem, assumindo a mediação necessária para o processo ensino-aprendizagem. E, ainda, uma dimensão social: a perspectiva da extensão, visto que o conhecimento só se legitima se for mediação da intencionalidade da existência histórico-social dos homens. 



É sob esta ótica inovadora que, a Faculdade Salesiana Dom Bosco – FSDB, destaca a pesquisa no processo ensino-aprendizagem como essencial na apropriação do conhecimento e dinamização dos processos capazes de proporcionar ao indivíduo o desenvolvimento de seu próprio projeto de vida e cidadania.
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Ao participante que cumprir todos os requisitos do curso será conferido Certificado de Especialista em   ENSINO RELIGIOSO ESCOLAR  acompanhado do respectivo histórico escolar.



O certificado será emitido pela FSDB, Faculdade Salesiana Dom Bosco, de acordo com a legislação vigente.



Somente receberão o certificado de conclusão, os participantes que obtenham aproveitamento igual ou superior à nota 6,0 (seis) e apresentem frequência mínima de 75 % às atividades do curso, incluindo todos os aspectos concernentes ao Trabalho de TCC.
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·  Nº de alunos a serem formados – 100%;

·  Índice médio de evasão admitido – 20%; 

·  Artigo- médio de desempenho – 6,0.
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�
CNPJ: 043731630001-70�
�
CNSS: 67000474-63�
�
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�
Endereço: Rua Visconde de Porto Alegre, 850, Centro�
�
Cidade: Manaus�
�
Estado: Amazonas                 �
�
CEP: 69020-130�
�
Fone: (92) 3633-4414�
�
Fax: (92) 3212-4649                       �
�
E-mail: � HYPERLINK "mailto:inspetor@isma.org.br" �inspetor@isma.org.br��
�


















MANTIDA�
�
�
�
Nome: Faculdade Salesiana Dom Bosco – FSDB�
�
Ata de criação: 08 de junho de 2000 �
�
Código nos cadastros do MEC/INEP: 2186�
�
Ato de credenciamento da IES: Portaria n° 1.166 de 17/04/2002, publicada no DOU de 18/ 04/ 2002�
�
Processo de Recredenciamento: 200710611�
�
Regimento/Estatuto: Portaria MEC 2715�
�
Unidade Zona Leste: Avenida Cosme Ferreira, 5122, Zumbi dos Palmares, CEP 69083 000�
�
Situação do Imóvel: Próprio 4º Cartório de Registro de Imóveis, folha 1, matrícula número 46.607, livro número 2, registro geral�
�
�
�
Dirigente Principal da Instituição�
�
Nome: Meire Terezinha Silva Botelho de Oliveira�
�
Endereço: Residencial: Av Constantino Nery, 2533 - Residencial Maria da Fé, Bl C Apto 104�
�
Fone: (92) 99903-7590                               Fax: (92) 2125-4647       �
�
E-mail: � HYPERLINK "mailto:meire@fsdb.edu.br" �meire@fsdb.edu.br��
�
�
�
CoordenaÇÃO do Curso�
�
Nome: Fernanda Cristina Melo Pereira �
�
Endereço Residencial: Rua Cacau Pereira nº 37 São  José I �
�
Fone: (92) 992423807                               Fax: (92) 36393921�
�
E-mail: � HYPERLINK "mailto:crispereiramelo@gmail.com" �crispereiramelo@gmail.com��
�
Título da Coordenação do Curso: Mestre�
�
Regime de Trabalho: Integral�
�


















1. NOME DO CURSO E ÁREA DO CONHECIMENTO





2. MISSÃO DA IES





3. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO





4. JUSTIFICATIVA





5. OBJETIVOS DO CURSO





6. PÚBLICO ALVO





7. CONCEPÇÃO DO PROGRAMA





8. COORDENAÇÃO





9. CARGA HORÁRIA





10. PERÍODO E PERIODICIDADE





11. ESTRUTURA CURRICULAR





10. MATRIZ CURRICULAR








MÓDULO I�
C/H�
�
ENSINO RELIGIOSO: UM SER DE BUSCAS OU EM BUSCA-----�
20�
�
DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA------------------------------------------------------�
30�
�
ÉTICA E EDUCAÇÃO ---------------------------------------------------------------�
30�
�
METODOLOGIA DE PESQUISA CIENTÍFICA--------------------------------�
30�
�
�
�
�
MÓDULO II�
C/H�
�
 FENÔMENO RELIGIOSO, RELIGIOSIDADE E RELIGIÃO --------------�
30�
�
AS TRADIÇÕES RELIGIOSAS ---------------------------------------------------�
30�
�
RELIGIOSIDADE, INDIVÍDUO E SOCIEDADE -------------------------------�
30�
�
CONTEXTO HISTÓRICO-CULTURAL DO ENSINO RELIGIOSO NO BRASIL      �
20�
�
SEMINÁRIO DE PESQUISA -------------------------------------------------------�
30�
�
�
�
�
MÓDULO III�
C/H�
�
NOVOS MOVIMENTOS RELIGIOSOS:-----------------------------------------�
30�
�
ENSINO RELIGIOSO: PROBLEMÁTICAS E MODELOS, MEDIAÇÕES EPISTEMOLÓGICAS E FINALIDADES             PEDAGÓGICAS--------------------------------------------------------------------                                      �



30�
�
RELIGIOSIDADE E RELIGIÃO NO AMAZONAS --------------------------�
20�
�
DIDÁTICA DO ENSINO RELIGIOSO�
30�
�
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO ---------------------------------�
30�
�
�
�
�
CARGA HORÁRIA TOTAL ---------------------------------------------------�
390�
�






11. CORPO DOCENTE





12. METODOLOGIA





13. INTERDISCIPLINARIEDADE





14. ATIVIDADES COMPLEMENTARES





15. INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA PARA O CURSO





16. INFRAESTRUTURA FÍSICA E RECURSOS MATERIAIS





17. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO





18. SISTEMA DE AVALIAÇÃO





19. CONTROLE DE FREQUÊNCIA





20. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSOS (TCC)





21. CERTIFICAÇÃO





22. INDICADORES DE DESEMPENHO
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